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O O U S A S O'A GO RA 

Necessita o Espiritismo do 
propaganda ? Os produtos co-
merciais 0 outros artigos pre-
cisam ser vulgarisados afim 
de qiie os fabricantes e ven-
dedores aufiram, maior lucro. 
Hoje em dia, constitue exce-
lente meio comercial a inte-
ligente propaganda feita de 
utn produto de fabricação 
ou de venda. Quem quizer 
ganhar bastante dinheiro, que 
faça bôa propaganda de seu 
produto. As cousas de venda 
e de comercio desempenham 
seu papei, passam como cou-
sas do mundo. Com elas pas-
saram as contendas e rivali-
dades que a concorrência pro-
vocou. Â verdade é um pa-
trimônio geral, prerrogativa 
de todo filho de Deüs. 0 ho-
mem prescrutando o arcano 
do Universo, descobre a ver-
dade que é manifestação do 
espirito do Todo Poderoso. De 
posse de seu quinhão de ver-
dade e orientado por esta 
mesma verdade el5 sente o 
desejo veemente de reparti-
la com os seus semelhantes. 
Ensinar a verdade è um de-
ver. É caridade. Não é de 
natureza a verdade que sir-
va para cogitações interessei-
ras. O ensino ligítimo da ver-
dade reclama desprendimen-
to e, às vezes, até o sacrifício. 
Tal era o amor de que se 
achava possuído o Mestre 
dos méstres, q u e p a r a 
ensinar a o s h o m e n s a 
Verdade de Amor se sub-
meteu nos maiores sacrifícios. 
A religião é verdade espiri-
tual. A religião verdadeira 
não péde e nem precisa de 
propaganda; deve ser ensina-
da "Eu vim para dizer a ver-
dade, e quem for da verda-
de que ouça a minha vóz". 
disse o Cristo. E ele ensina-
va com abnegação e des-
prendimento a verdade que 
anciavB fôsse o patrimonio 
de todos os filhos de Deus. 
0 cristianismo é a religião 
que impõe ao homem os mais 
sagrados deveres. E a reli-
gião do dever é a que mais 
se aproxima da verdade. Dize-
mos—aproxima,—porque não 
ha oferta nem conquista da-
da ou adquirida pelo homem 
que representem a verdade 

ÍB POR TOM AZ NOYEIJNO g S 

pura. Ha na verdade sereni-
dade e segurança. E' o seu 
cariiteristico. A religião ver-
dadeira sente se segura ern 
si mesma, tião receia ndo per-
seguição nem destruição. Pô-
de o homem retardar o pro-
gresso da verdadeira religião, 
não pôde porém paralisa-lo 
nem anula-lo. Quer o homem 
queira ou não, a verdade ca-
minha, porque está nos de-
sígnios de Deus. Só as reli-
giões sem segurança, cujos 
dogmas não inspiram con-
fiança aos seus divulgadores, 
pedem propaganda. A Igreja 
pequena dos homens sópou-
de alastrar-se a custa de im-
posições epersiguições. Como 
as cousas perecíveis do mun-
do, exigiu no passado e exi-
ge ainda propaganda dos in-
teressados na sua sobrevi-
vência. 

Como mercadoria mais ve-
lha, os seus fabricantes e 
proprietários, nestes tempos 
de grande concorrência, en-
tram na liça, .sofrego* e es-
pavoridos, lutando desespe-
radainente, com receio de 
seu*fra«:asso. JB nas horas 
custosas tudo serve: perse-
guições, embustes, ameaças 
de excomunhão e condena-
ção, manobras de habilidade 
buscando o auxílio do podej 
temporal. Os fins justificam 
os meios, dizem. Pois não 
é para a segurança dos dig. 
natarios tía fé e ad ma jovem 
gloriam Dei ? Sejam, porém, 
quais forem os motivos e as 
desculpas apresentadas, o <jue 
não poderão esconder, impe-
lido^ pelo império dos fátos, 
é que são os primeiros a 
pressentira próxima ruina de 
uma crença já na senilidade 
e á beira do túmulo. O que 
existe e vive não ó mnis do 
que um simulacro da exube-
rância do passado; e .os seus 
partidarios bem poderão con-
tar com saudade e gõso a-
penas a historia pomposa do 
passado, como os velhos al-
quebrados e desiludidos que 
relembram chorosos os tem-
pos de abundancia e prazer 
que se foram. Assim as cren-
ças pequeninas trazem con-
sigo a sua própria tára mor-
tal, e que se exibe na ten-
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tativa louca de seu reergui-
mento, levada a efeito pelos 
seus partidarios. 

—o— 
Não se faz a propaganda 

do Espiritismo. E n s i n a s e. 
Doutrina-se. Não precisa a 
Terceira Revelação da pro-
paganda de ginguem. Vive 
por si mes ma» como verdade 
vinda de Deus, E como ver-
dade, passa sombranceira a-
cima das pretençÕes e perse-
guições dos homens. E, tem 
mais este atributo que lhe 
é próprio, a perseguição dos 
adversarios, na intenção de 
abafar ou colocar unia mor-
daça nos espíritas, redunda 
em beneficio de uma causa 
qua queriam perde-la. Tal 
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é o acontecimento destes úl-
timos dias, otti que o Espi-
ritismo se viu envolvido cm 
tenaz perseguição por parto 
de adversários contumaies, 

mas, ináu grado os seus ini-
migos, delas saiu-se vitorioso, 
ainda mais crescendo no con-
ceito dos interessados da re-
ligião sadia. Assim é. O ho-
mem se esforça por menos-
presar a verdade, seduzido 
pelas ambições do mundo. A 
sua cegueira não lho permi-
te vêr qKe as manobras en-
gendradas por ele na inten-
ção de abafar os pregadores 
da verdade, produzem efeito 
inteiramente oposto, contri-
buindo para o engrandeci-
mento desta mesma verdade. 

E' mais unia jiróva de que 
o Espiritismo traz consigo os 
f a t o r e s demonstrativos de 
que ete representa a uova 
oferta dada pelo Cristo, no 
Evangelho de João. E é inú-
til lutar contra o Espiritismo, 

Kelu mesma razão de que o 
ornem uadu pôde contra a 

verdade. 

O P O R T U N I D A D E S 

"Os peores loucos do Sanatório, foram curados pelo Espiritismo". 
Fala o ex-diretor do "Hospital de Alienados d o Recife", Dr. Inácio Teixeira 

quisas da matéria para lançar-
mos os nossos olhos para a al-
ma, para o espírito. 

O corpo tem as suas feridas! 
O espírito tem as suas chagas! 
Dividamos a medicina em ma-
terial e espiritual. 

Si os nossos aparelhos nos 
ajudam a tratar do corpo te-
mos no espaço guias bondosos, 
médicos como nós que pode-
rão nos auxiliar imenso com a 
sua bondade» o seu saber e os 
seus fluídos benéficos, como 
verdadeiros aparelhos para tra-
tamento da alma. 

Ha três anos que tomo con-
ca de um hospital de loucos. 

Já vistes um corpo humano 
dominado por espíritos máos, 
por espíritos rebeldes ? Pois 
bem, durante dois anos, passa-
ram por minhas vistas 200 e 
tantos irmãos perturbados, in-
conscientes; louco, segunde a 
medicina. 

Entre esses duzentos e muitos, 
pelo menos cem eram obcedados. 
Eu, como médico do Sanatorio, 
embuido do orgulho da ciência 
e conhecimento, tomei conta 
do cento e tantos c os cem 
restantes, deixei-os a cargo dos 

Cont, na 4.3» página 

Afim dc transmitir aos 
nossos leitores os debates ora 
em toco entre o Espiritismo c 
a Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia, transcrevemos uma re-
portagem do "Diário da Noite" 
de 7 do corrente, deixando o 
julgamento ao critério de to-
dos. 

"Ciência falha, embrionária, po-
rém por demais orgulhosa de si 
mesma. Ciência é procurar en-
tre o que nos cerca, visível, 
palpáveiJ é prescrutar o invisí-
vel, o que nos rodeia, o que 
não vemos, mas sentimos — sen-
timos dentro de nós mesmos 
—esse que indefinível que se a-
possa do nosso cu, fazendo 
bailar na própria consciência — 
uma pergunta eterna: — Será 
isso ? 

Medicina é a ciência mais 
antiga e, todavia, a ciência mais 
falha. A grande maioria dos 
médicos eníimesmam-se, julgan-
do-se, verdadeiros sábios, ver-
dadeiros ciêntistas, atrazando 
com os seus preconceitos de 
sociedade e religião, e com o 
seu orgulho, a mais béla, a 
mais sublime das ciências — a 
ciência de curar. 

Nomes arrevezados, o cor-
po humano, a matéria dividida 
em zonas c orgâos, palmilhada 
por milímetros, orgãos paipaveis 
e estudados com proficiência. 

Aparelhos caríssimos, no re-
cesso dos laboratorios. 

O corpo humano na nudez 
completa, o infinitamente pe-
queno, descortinado, creado, 
medido, as pesquisas laboriosas, 
os remédio«, fraco«. Tròfr<m 

postos a corrigir as chagas do 
corpo. 

O corpo ! O eterno corpo! 
Ciêntistas! Médicos, sábios 

da terra! Recolhamo-nosános-
sa ignorancia! Emquanto per-
sistirmos no proposito dc só 
cuidarmos do corpo humano, 
procurando palpar ás escuras 
as causas e as consequências 
dás doenças que atacam e cor-
roem o físico; emquanto não 
nos iluminarmos com a luz 
bendita da espiritualização con-
tinuaremos a ver a dór e o 
desespero imperando no reces-
so dos lares. 

Emquanto fortunas e fortu-
nas são consumidas cm estudos 
c pesquisas, a lepra continua a 
desfigurar a matéria* c a tur-
becuiosc solapando os pul-
mões. 

A dôr impera no seio da hu-
manidade. Os gemides ingentes 
rebòam pelo mundo inteiro. 
Os gritos c os lamentos ferem 
os ouvidos, emquanto a misé-
ria c a fome perambulam pela 
Terra, arrastando o seu sudá-
rio de sofrimentos. 

De<pojemo-nos do orgulho 
e dos preconceitos; deixemos 
de lado, por momentos, as pes-
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A N O V A ERA 

| |O s imperativos da consciência11 

O problema moral, ou seja 
•o da conduta humana, quer 
na vida privada e individual, 
quer na de relação e na so-
cial, tem merecido desde lon-
ga data as atenções de quan-
tos têm pensado e pretendi-
do realizar uma sociedade me-
lhor. 

Desde Sócrates, Platão e 
Aristóteles» passando por Spi-
nosa e Kant, ate aos nossos 
dias, a bibliografia sôbre a é-
tica é das mais ricas, mais a-
bundantes e variadas. Cada 
um tem pôsto o problema da 
felicidade em bases diversas, 
é certo, conforme o ponto de 
vista de onde partem e o 
conceito que fazem da vida e 
da existência. Mas essencial-

mente, a questão prevalece 
quasi sempre a mesma. Tra-
ta-se de saber, de descobrir 
por que modo o homem pos-
sa alcançar á sua felicidade, 
o seu bein estar, durante os 
dias breves que aqui tem de 
viver. 

Longo seria, portanto, indi-
car toda a série de soluções 
até hoje apresentadas, o que, 
todavia, não deixaria de ser 
tarefa das mais úteis e inte-
ressantes. Mas como isso ul-
trapassa os limites de um ar-
tigo de jornal, tão só incul-
caremos aos nossos leitores 
que não perderão o seu tem-
po dedicando-se ao estudo 
de qualquer dêstes assuntos. 
Por aí alargarão os horizon-
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L U T A R EXCEKTOS MEDITOUCOS 

No Espirilismo, que é uni-
camente revelação do Infinito, 
em harmonia com as leis imu-
táveis da creação, vai se insi-
nuando um blóco religioso 
que, nüo se sentido á vonta-
de com o dogmatismo, pro-
cura auras respiráveis na vos-
sa "Crença pura". 

Conquanto deveis acolher 
nas vossas tileiras todos quan-
tos veem a vós por "í to ex-
pontâneo", é claro que tam-
bém um tal blóco religioso 
tem o direito de cidadania na 
vossa comunidade: mas, na 
"cauda o veneno". 

Esse traz consigo uma he-
reditariedade bem dificil de a-
bamlonar, totalmente, na en-
carnação presente: isto é, a-
quela de uma resignação sem 
par aos obstáculos terre-
nos, que vós deveis enfrentar 
e combater. 

Sem o que a "Escada de Ja-
cob", seria mira-la do piano, 
ao em vez de subi-la corajo-
samente. 

O momento presente é tal 
Prolessor 
Brasiliano Santana 
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qual o acido para experimen-
tar o ouro na sua pureza, 
ou seja, a vossa consciência. 

O blóco em questSo enten-
do que tudo que acontece é 
uma "fatalidade humana", per-
mitida no "alto". 

Erro gravíssimo, poisque 
distrôeo vosso livTe arbítrio 
e o coloca á mercê de uns 
poucos instrumentos do mal 

Se è verdade que nüo "e-
feito sem causa" vòs Espiri-
tistas, tendes a obrigação de 
corrigir o mal, para provocar 
a ação do bem; ainda que 
convencidos de que-— pela mi-
sericórdia Divina—o epiloga 
de todas as controvérsias hu-
manas é o progresso planetá-
rio. 

Mas admitir que Deus des-
tina em proveito vosso todo 
e qualquer áto vosso contra-
rio a Sua vontade, é desmen-
tir que sejais os "colaborado-
res" do próprio Pai vosso u-
niversal. 

De falál existe apenas "o 
efeito", mas a "causa" está 
sempre eni vós, ainda que 
julgueis diversamente. 

E então, o que ocorre pa-
ra desviar o curso do mal? 

Lutar, e lutar sempre, Inces-
santente em construir o tem-
plo humano divino do Amôr, 
combatendo o odio, geradôr 
de todos os despeitos terre-
nos. 

Convertei á razão, portanto, 
esses religiosos que se infil-
tram em vosso campo para se-
mear o mutismo, e braços 
cruzados aos tiranos do cor-
po e do espírito. 

Cristo lutou e venceu lutan-
do até ao extremo sacrifício. 
Lulai também v ó s . . . 

Mariano Kango D'ARAQONA 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAI. 

tes das sua inteligência e a 
brirão novos rumos á sua a-
çâo, no conspélo geral do 
Universo. É uma questão que 
tem sido tratada a fundo pelos 
mais sábios dos homens, tan-
to da Europa como da Ásia. 

Dêsse esforço hercúleo em 
lançar as bases de um edifí-
cio moral sólido e duradouro, 
é que lem resultado algum do 
progresso que no campo das 
instituições e doe costumes 
se tem verificado. Como, po 
rém, o progresso geral mais 
não é do que a resultante dos 
inúmeros desenvolvimentos de 
ordens individuais, inferir-se-á 
que, quanto maiores e mais 
numerosos forem tais progres-
sos, maior será também a so-
ma de bem que a todos irá 
sendo licito usufruir É neste 
sentido que se tem dito e n-
firmado frequêntes vezes que 
o problema do mundo é um 
problema individual. 

E' do indivíduo que, òbe-
decerído aos bons ditames da 
sua consciência, estudando-se, 
refletindo no valor, no signi-
ficado. no alcance e resultado 
de seus atos, tudo tem de 
sair. 

A primeira condição, por-
tanto, è atender ao que nos 
diz á nossa consciência e não 
recusar nunca prestar atenção 
ao que nos -aconselham aque-
les a quem teniçs na conta de 
bons, aqueles cuja vida e cu-
jos exemplos nos não autori-' 
zam a supôr que dêles algum 
mal nos possa vir. 

A verdadeira lei moral e-
xiste gravada no nosso fôro 
intimo, mas nem sempre lhe 
damos audiência. As suges-
tões alheias, Os vícios e de-
feitos de educação, os ináus 
conselhos, privam nos muitas 
vezes de vêr claro. Preferimo"s 
então alender ao nosso orgu-
lho exaltado 011 ás nossas sus-
cetibilidades e caprichos, do 
que prestar ouvidos atentos 
á verdadeira razão-, â verda-
deira iei do amôr. Daí deri-
vam os terríveis lances de so-
frimento e de desentendimen-
to em que nos vêmos envol-
vidos, e cujas malhas, uma 
vez tecidas e robustecidas, 
muito custam depois a desfa-
zer. 

Nada disso, porém, sucede-
ria, se do comêço nos houves-
se sido ministrada aquela o-
rientação espiritual, eminen-
temente crista, que nos man-
da vêr em cada um dos nos-
sos semelhantes um irmão 
nosso, a quem somos devedo-
res de respeito c de amôr, 
não uma nem sele vezes, mas 
sempre-

E' nisto que reside o ver-
dadeiro imperativo da cons-
ciência. e só em nosso desa-
bono redundará tudo quanto 
tm contrário fizermos ou pen-
sarmos. Deus não pôde pri-
var-nos do uso da nossa li-
berdade, mas também não im-
pedirá que nos sujeitemos a 
todas as consequências. Basta 
que introduzamos na nossa 
alma, nosso coração um pou-
co que seja de maior humil-
dade do que aquela que an-
damos habituados a dispen-
der comos que nos rodeiam. 

Em geral encaminhamos mal 
as enormes reservas de ener-
gia de que dispomos, bem 

como também fraco uso sa-
bemos fazer da nossa capaci-
dade de sofrimento, o que a-
grava ainda muito mais o pró-
prio sofrimento de que nos 
queixamos. Na sua generali-
dade, as lástimas, os nossos 
queixumes tornam-se sem ra-
zão, porquanto nada nos cus-
taria transformar tudo isso, 
de um instante para o outro, 
em puras fontes de alegria, 
de paz e de contentamento. 
E assim é que suceda ainda 
infinitas vezes que o revoltar-
mo nos contra os nossos ir-
mflos è só o resultado da 
própria revolta que em nós 
existe contra nós mesmos, 
contra o que de melhor em 
nós existe. 

Se não vêmos as coisas 
por êste lado, é porque não 
queremos. Neste ponto a ques-
tão está em querer. Mas, pre-
cisamente, êsse querer é que 
envolve lôda a dificuldade, 
enquanto o orgulho nos do-

Queiramos nós desenven-
cilhar-nos de tôdo essa rêde 
de preconceitos, de intrigas, 
de defeitos de educação, de 
carência de bôas idéias em 
que, desde o nascer, nos lan-
çam, e logo veremos como a 
nossa consciência desperta pa-
ra uma nova vida, para uma 
outra luz e uma diferente 
contemplação de tôdas as coi-
sas, surgindo, então, em nós, 
uin novo amôr por todos os 
sêres. 

É êste o único, o verdadei-
ro e grande problema cia vida, 
do qual tudo depende e no 
qual tudo se resume e con-
cretiza. Trabalhando neste sen-
tido depressa alcançaremos 
tudo quanto precisamos e da-
remos cumprimento 1iel e ca-
bal àquele sublime preceito 
de Jesus que nos diz: "pro-
curai primeiro que tudo, o rei-
no de Deus e Sua justiça, e 
tudo mais se vos dará por 
acréscimo". 

A. X. 
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©Isservemos a le i 
E p o r E R M E S 

Pelos tempos que enrreni, 
incorrem em graves criticas e 
despresos, tendo sempre o. 
o I li a r acompanhado de dó 
dos amigos, t o d o a q u e 1 e 
que, seguindo impulsos de 
liberdade, acompanha uma 
doutrina desuçada interpreta-
dora das máximas do Cristo. 

Bem diz o rifão popular: 
"A historia se repete", rato. 
Nos pequenos como nos gran-
des ideais, os precursor es e 
os transmissores de verdades 
neste orbe, são sempre per-
seguidos, acossados pelas ma-
tilhas vigilantes de sercôdos 
onde cultivam ciência e reli-
gião, adubados e tratados com 
métodos convincentes, para que 
no mercado do mundo não 
seja prejudicado com a lei da 
oferta e da procura. Por esse 
motivo, tomam todas as cau-
telas possíveis para não haver 
super produção, tão prejudi-
ca! a conquista do OURO. 

Nós espíritas, representan-
tes de uma religião, que sen-
do ciência, tem por base má-
xima 9 Evangelho, não deve-
mos esquecer o seu funda-
mento principal: "FÓRA DA 
CARIDADE NÃO HA SAL-
VAÇÃO". É agora, mais que 
nunca, que cada um, de seu 
posto, deve a seu turno de-
fende ia com energia, com 
prazer e sobretudo com cari-
dade, porque déla eles o são 
bem digno?. 

Não devemos cegar nos pe-
la crítica, nem tão pouco pe-
lo medo. Moderemos àquela 
alternativa, è> suprimiremos es-
ta. Bases não nos faltarão, 
como não faltaram nunca pa-
ra todo aquele que defende 
um ideal nobre e são, 

O Presidente Vargas, justo, 
sábio e digno,- guiado pelo 
dilema do progresso de sua 
nação, não sustará essa on-
da tocada pelo aluvião do 

tempo desde as eras primor-
diais. 

Deixemos esse incidente e 
vamos ao que nos coinpéte. 
Não detenhamos a contem-
plar fá tos naturais e insigni-
ficantes, fnas, sim, procurar 
endireitar, entusiasmar as nos-
sas fileiras pelo exemplo, que 
é o melhor atestado, admissível 
por Kardec: "CONHECE SE 
o ESPÍRITA, PELA SUA 
TRANSFORMAÇÃO M O 
RAL". 

Belas iniciativas estão sen-
do registadas no ano de 39; 
que elas, com a ajuda de Je-
sus, não sejam revestidas da 
argamassa temporal. É o que 
temo; nada mais. A decepção 
de um edificio ruído, valeu 
pela quéda de mais de um 
arquiteto de renome. Que os 
nossos sejam feitps com a 
base da humildade e caridade, 
porque desafiarão o tempo 
com todo o seu cortejo de 
destruição. 

Avante pois, amigos meus, 
lembrai-vos que todo tempo, 
é momento de estarmos a 
postos. Mesmo sob o clarão 
límpido do cruzeiro do sul, 
imagem da liberdade, em que 
em cada brasileiro localisa-se 
um coração de amôr e de devo-
ção, não se esqueçam ao que 
impuzemo-nos, que ê procla-
mar bem alto, que esta vida 
nada mais é que um degráu 
na escada de nossas vidas su-
cessivas, e, que existências a-
montoadas, pouquíssimo é para 
compreendermos e dignificar-
mos," como devertiDs, o MES-
TRE JESUS. 

V E R D U R A S 
Na "GRANJA ESPIRITA", no 

alto da cidadç nova, de 
propriedade da casa de saú-
de ''Allan Kardcc", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade -:- •> 
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Ainda o menino pródigio 12° 
de Curitiba . .- - '-

a r g ã o s e m a n a l e s p i r i t i c o 

A respei to do raenino-prodígio Lui?. Car los Maciel d a Sil-
va , e m cu jo valor, t e m o s tecido a l g u n s comen tarios, vi-
m o s dec la ra r a o s nossos le i tores e c o n f r a d e s o seguinte : 

T a i s f e n ó m e n o s ps íqu icos a t r ibu ídos à q u e l a c r i a n ç a pre-
coce, não têm f u n d a m e n t o , s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s f i ded ignas 
p o r nós colh idas , de pes soas res iden tes em Cur i t iba . 

T e m o s a not i f i ca r q u e os re fe r idos comen tá r io s d e s t a íô-
l h a t f o r a m mot ivados pe las not íc ias dos j o rna i s d a capi ta l , 
o s qua i s , s e m p r e c remos , se r de inteira conf i ança e io tegr i -
d a d e pos i t iva e m s e u s not ic iár ios . 

Dessa m a n e i r a , se jus t i f i cam as t ranscr ições r e p e t i d a s q u e 
f i z e m o s n e s t a fôilia de ; à r t i gos re lac ionados coun a precoci-
d a d e do m e n i n o C a r l o s Maciel . 

C o m a p r e s e n t e nota , c u m p r i m o s o nosso dever , e x p o n d o 
aqui , a v e r d a d e , pondo tainbótn d e aviso aos d e m a i s Jornais 
do pa ís , b e m como aps c o n f r a d e s em gera l . 

Ao exino. snr. dr..'.João Ribei-
ro Conrado, Prefeito Municipal, 
foi enviada uma reprcsvíihirà'.» 
dos proprietários locais de apare-
lhos de ráclio-recotores^èujo teòr 
versa sobre o prèjúizo que cau-
sam; ia recépvão radiofonica, pelo 
funcionamento de motores, má-
quinas eletricas, cinemas, encera-
deiras, geladeiras, etc. 

Baseiam OK suplicantes em a 
reuenttí lei baixada pelõ atual 
Prefeito Carioca, em cumprimen-
to á chamada ''Lei do Silencíó", 
já adotada em diversos países da 
America. 

Esperámos que o sr. Prefeito 
Municipal considero o presente 
podido dos assinantes da referi-
da petição e resolva o cafio do 
melhor modo possível, ajustando 
convenientemente as partes in-
teressadas sem prejuízos recí-
procos. 

2 
•O CENTRO Espírita "Nova Era" 
d« Gnaxupé, Estado, Minas, co-
nmnica-nos a eleição e pósse da 
sua nova Diretoria, para o. pe-
ríodo de 1039/J940, ficando assim 
constituída: 

Presidente, Alfredo Jacob; Vi-
cc-pres., .Antonio C. Sobrinho; 
1," Secretario, Raimundo Macedo 
Filho; 2.° Secretario João José 
Qoiego; Bibliotecário, Joaquim de 
Oliveira; Procurador, Bento Wei; 
Zelodôra, Maria Luiza Wei. 

Auguramos aos recéin-eleitos, 
03 melhores votos de prosperi-
dade durante a «ua gestão admi-
nistrativa. 

EM UberlatidJa, Estado de Mi-
nas, foi fundado, o Centro Espí-
rita "Joana ,D'Arc" que aumen-
tando a numerosa falange dos 
fiei» batalhadores de nossa dou-
trina espiritista, muitíssimo virá 
beneficiar àquela cidade amiga 
do triangulo mineiro. 

A shs legali?.ação já bc acha 
concluída e dentro era breve, 
Mflrá construído o prédio, cujo 
terreno foi doado por ifiu nosso 
confrade daquela cidade. 

Para reger os seus destinos 
«sociais, foi eleita a seguinte Di-
retoria: 

Presidente, Onofre Fernandes 
de QJivoira; Vico-pres., Odilon Fér-
reirá; Secretario, Sebastião J . do 
Almeida;. Orador, (interino) Odi-
lon J . Ferreira; Tesoureira, Ber-
coiifta Arantes. 

Uina longa e utilíssima existên-
cia em prol da difusão do* nos-
sos príncioios religiosos, são os 
augurioa desta fôlha. 

IX 
O SNR. Francisco Nones, ; resi-
dente tfâ Capital do Estado vem 
de- publicar um Indicador -Rácio-

Sabão 2 M 
Lava tu dó—2»ão contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 K. 1SOOO - 15 ks. 14SOOO 
Pedidos no fabricante 
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nodficando-nop que, devido á ne-
cessidade de espansão na propa-
ganda da nossa doutrina, o tem-
po da transmissão radiofonica 
foi prolongado. " . 

Assim, doravante, o horário es-
tabelecido vigorará das 17,30 ás 
18,30 horas. 

TEMOS sobre n nossa mesa de 
trabalhos o volume ''A . Grande 
Síntese", obra mediúnica ditada 
ao médluin Tibaldi Pietro, era 
Perugio, íttilía. 

É a coletânea de ditados me-
diúnicos que deve figurar nas es-
tantes dos estudiosos da nossa 
doutrina, pois apresenta belíssi-
mos e úteis .ensinamentos ao es-
pír i tohumano. . 

E ' a maior óbra espirita dos 
iiltímos tempos e a mais oportu-
na, dada a carência quo sé fazia 

sentir de ensinamentos para a 
diretriz da humanidade, neste 
período de transição que esta-
mos vivendo. 

Aconselhamos aos nossos leito-
res e confrades a leitura desse 
volume. 

CHEGA-nos ás mãos, traduzida 

Kor Manoel Quintão, a imortal fi-
ra de Camilo Flamarion, intitu-

lada "Deus na Natureza". 
Era suas páginas, além dos uti-

líssimos conceitos espiritualistas, 
externados pelo autor, encontrá-
mos capítulos de elevada intuição 
ciêntificn religiosa, tais como os 
qne se prendem ao plano da na-
tureza, construção dos sfires vi-
vos, o instinto o inteligôncia e 
taíiibiiir. com referencia á âüprô-
ma Divindade—peuS—e a ena for-
çavi va e pessoal, como causa dos 

fenómenos atômicos e ordenador 
da harmonia universal. 

TRANSCORREU, ontem, dia 21, 
o primeiro aniversario do gover-
no do dr . João G. Ribeiro Con-
rado, á frente dos negocios do 
Município. 

# A "A Nova Era" que sem o-
rientação partidária, ou quaisquer 
intenções oficiosas, tem a sua 
fôlha, voltada aos interesses es-
pirituais, não pode, assim mesmo 
silenciar sôfare a feliz e concisa 
administração do atual governan-
te de nossa terra. 

Daqui,. portanto, enviamos ao 
dr. Ribeiro Conrado, nossas fe-
licitações e augurios de contínuo 
prosperar na gerencia dos ne-
gocios sociais-adminJsirativos do 
Município Francano. 

Gosle Artístico 

nal, procurando desta fôrma, in-
crementar o incentivara vida co-
mercial do nosso Estado. 
EM suas páginas, o autor esbo-
ça um ligeíi'0 estudo lustoricoda 
nossa terra, procurando assim 
tornar conhecidas, a*« nossas ati-
vidades sociais, como tuna das 
principais cidades paulistas; 

A nossa vida comercial, indue' 
trial, intelectual e agrícola foi 
tratada através dados concretos 
e estatísticos, o que vem aumen-
tar ainda mais, o valor è o mé-
rito da presente obra do snr. 
Francisco Nunes. 

Apresentauios-lhe nossas feli-
citações, agradecendo ao mesmo 
tempos a gentileza da oferta que. 
nos fez de um exemplar. 

DA União Federativa". Espírita 
Paulista, recebemos «m ofício, 

É uni assunto que se não de-
ve discutir, porquanto ele é co-
mo as mulheres, c vinho,.. 

Lm Franca, por exemplo, o 
gõàto pelo béló, di vino ou ain-
da para agradar os sentidos, .te-
mos notado causas estravagan-

. tes, corno ha poúco-i dias tive-
mos ocasião de presenciar com 
respeito a um pintor de ori-
gem por tu guêsa que aqui apor-
tou com o fim de t ransporem 
téla, as nossas relíquias históri-
cas, tais como prédios, logra-
douros públicos ç particulares,-
retiros outros de construção an-
tiga, tosca de sentidos diversos, 
relembrando dessa fôrma a ini-
ciação de nossos avós e . con-
frontando assim com as cons-
truções modernas relacionando 
duas épocas diferentes... 

O simplório d o artista, sem 
mais aquela cerimonia instalou-
se no cçntro do largo da Ma-
triz e iniciou o esboço dos pré-
dios d o dr. Petraglia e do Fei-

A G R I C U L T O R E S E C R I A D O R E S 

Sacaria, prod. veterinários» sementes, mudas, adubos, etc. 
com garantia de qualidade e procedencia encontrrreiã no 
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O P O R T U N I D A D E S 
(Continuação da f . a vclj.) 
médiuns espíritas. Eram os peo-
res c queria por experiericia, 
rir-me daqueles que não. conhe-
ciam vnedicin a, não conheciam 
remédios c digo mais não sa-
biam o A li C — eram analfa-
betos. 

Hoje após estudar a fundo 
essa questão-—espiritismo, ob-
sessão, fluídos maus, irradiações 
atuações espirituais, cu me cur-
vo ante essa gente analfabeta 
em medicina» pois que estou 

Eslâ na cidade o nosso confrade José de Moura Vasconcelos 
ESTÁ na cidade, vindo dtt Capi-
tal do Estado, o nosso confrade 
sr. .José de Moura Vasconcelos. 
S. S. o interm«ctfario da Federa-
rão Espirita Paulista, pnra utn 
congraçameato do todos os Cen-
tros Espíritase espiritistasera ge-
ral, para o qtio, traz consigo for-
mulários e demais papeis a serem 
preenchidos em todas as cidades 
por onde passa* 

O nosso confrade visita todas 
as entidades eSpirítiêas, trocan-
do idéias com uns e orientando 

outros, <• finalmente preenchen-
do os formulários a pedido da 
Federado a qítal pretende den-
tro de muito breve levar a efei-
to urna grande concentrarão dos 
espiritistas em S. Paulo, na Ca-
sa dos Espiritas, recentemente 
inaugurada, comportando a mes-
ma milhares do assistentes. 

O confrade Moura, já esteve 
na casa de saúde e ali, hoje, ás 
18 horas, falará sobre a Doutri-
na e explicará o porque tia sua 
viagem pelo lutcnor paulista. 

convicto de que só mesmo es-
sa gente pôde e cara os oiten-
ta por cento dos casos de lou-
cura que a medicina na sua ce-
gueira, ainda hão conhece, ain-
da não procurou estudar. 

O s tratados por mim, ne-
nhum sarou. Eram verdadeiros 
loucos catalogados segundo sua 
lcião organicà, lesão cerebral. 

O s demais obsediados como 
diziam, sararam todos e foram 
encaminhados para o seio das 
suas famílias, restituídos aos ca-
rinhos do lar. 

R e n d o preito á evidencia e 
mc sinto feliz por ter, a tem-
po, conhecido tão santa dou-
trina. 

Médicos amigos, despojai-vos 
do orgulho e dedicai-vos á ver-
dadeira medicina que c curar e 
dar alívio ao nosso semelhante, 
trabalhai com o auxilio do al-
to,. com o auxilio dos nossos 
colegas desincarnados e vereis 
quantos benefícios espalhados, 
quantas lágrimas estancadas, 
quanta dôr mitigada!" 

kc. os quais ficam em frente á 
igreja, bèlas "vivendas" dos 
tempos de antanho, furando 
com galhardia o século vinte ! 

Ao redor do "homem genio-
so" juntava-se densa massa po-
pular, apreciando o trabalho 
lento mas seguro do pintor, 
nos seus mínimos detalhes, cuja 
tela deverá figurar nos salões 
de Bèlas Artes do mundo. . . 

Ate aí tudo correu maravi-
lhosamente, pois o povo .se 
comprasía em pedir-lhe esclare-
cimentos artísticos cm que 
mestre respondia com satisfação, 
concorrendo para incutir nos 
que ali estavam, alguma nação 
de a r t e ! 

T e n d o terminado aí o seu 
trabalho preliminar, transferiu-
se para out ro local de sua es-
colha, próximo á nossa orgulho-
sa árvore, o jatubazeiro, sem-
pre verde e bonita, a atestar a 
pujança desse solo, a altivez de 
sua gente! 

Sua "barraca" foi assentada e 
suss tintas preparadas para o 
início da obra, cujo esboço se 
daria cm breve, em que deve-
ria, figurar o prédio d o Bori-
sio, aquela maravilha verde, tal 
qual o nosso frondoso pc de 
jaiubá... 

De repente, srtn imaginar 
que houvesse guardas neste 
munde , tão iógo dava os pri-
meiros sinais de vida d o éditi-
cio em questão, a "guarda pre-
toriana" da cidade investiu con-
tra o indefeso artista, portdü-o 
fóra de " c o m b a t e " , por traos-
tornar ò "formidável" transito 
da nossa via pública!!? 

Em outras terras onde o po-
v o aprecia melhor o^calor da 
poesia escrita, musicada ou pin-
tada, dando a proteção neces-
sária para que» o "génio" póssa 
se manifestar amplamente, em 
Franca, intelismente, por causa 
única d o "transito" o pobre d o 

pintor teve de "enfiar a víóla 
no saco e ir bater noutra fre-
guezia".,. 

X X X 
Que devemos nós dizer de 

tal procedimento das autorita-
rias pessoas que desconhecem o 
senso artístico, sinãó unicamen-
te o religioso, essa banalidade 
secular de todos os dias ? 

O que nos dirão lá fóra, 
quando esse "boêmio" se refe-
rir á nossa cidade l inda, de ma-
gestoso jardim público, f rondo-
sas ár vores verdes e gente bem 
vestida e de unhas aparadas? 

Será o povo culpado desse 
incidente que só nos pócíe di-
minuir perante o mundo civili-
zado, quando esse artista se 
lembrar que a Terra d o Capim 
Mimoso, só lhe ofereceu "bar-
ba de bódt"? 

Certamente que nos lançarão 
a pecha de santarrÕes, mentecap-
tos, botocudos e quejandas... 

Demos provas de que a men-
talidade "nõssa" c bastante aca-
nhada, mesquinha, ridícula em 
suma, por desconhecermos o 
valór de um génio, a capacida-
de de um ccrcbro, a vista, o 
pulso firme dos enviados e fa-
dados pela Natureza, essa mãe 
creadora de tudo, como dizia 
Guerra Junqueiro, em seus ma-
ravilhosos versos! 

Alberto Konte 

E N F E I T E 
O S E U 

LAR 
Com economia e bom 
gosto. Veja mensalmente 
A R T E D E BORDAR, e 
aproveite os belos dese-
nhos, as delicadas suges-
tões e motivos finíssimos 
que a revista apresenta. 

Pedidos nesta redação 
— acompanhados da res-
peciiva irnporcancia — 
= = = = = = = Preço 3$000 

C U R S O S P O R C O R R E S P O N D Ê N C I A 
Chofe COMERCIAIS I Guarda-livros, Correspondente Comercial, 

-.•••, ; : de RscrUório, Datilografia e Taquigrafia 
AGRICOLüS I Agricultor, com o respectivo cursodo Contabilis-

: ta, diversos outros cursos referentes á Agricultura. 
Fay;t o seu eur ío por correspondeneia, para isso não é preci-
so sair do sua casa. — Escreva hoje mesrao ao ProL ANTONIO 

FIALHO -Caixa Postal, 25 

G U A R Á -Linha Mogiana E. de S. Pau lo 


